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RESUMO 
 A espécie Schizolobium amazonicumpopurlamente conhecida comobandarra é uma espécieutilizada 
pela indústria madeireira, na recuperação de áreas degradas e na formação de plantios. O desafio do 
uso das sementes é a superação da dormência, garantindo um método eficiente e de baixo custo que 
possibilite maior germinação. Portanto, o objetivo do trabalho foi determinar o melhor método de 
superação da dormência das sementes de bandarra. Foram utilizados diferentes métodos de 
superação da dormência: imersão em água quente, imersão em água por 48 horas, imersão em ácido 
sulfúrico por 5 e 10 minutos e escarificação mecânica. Após os tratamentos pré-germinativos, foi 
avaliado o potencial fisiológico. O teste foi conduzido com quatro repetições de 25 sementes, 
semeados em papel germitest e mantidos na câmara de germinação a 25ºC. As contagens foram 
realizadas aos 7 e 14 dias. O delineamento foi inteiramente casualizado e o software utilizado foi 
Assistat, submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey. Os 
tratamentos utilizando água quente a 80ºC e imersão em água por 48 horas tiveram as menores 
taxas de germinação. Já a lixa foi mais eficiente com alta taxa de germinação e IVG. O melhor 
método para da dormência das sementes dabandarra foi por meio de lixa nº 80. 
 
Palavras-chave: Bandarra; Espécies florestais; Germinação. 
 
ABSTRACT 
 The species Schizolobium amazonicum commonly known as bandarra is a species used by the 
timber industry, in the recovery of degraded areas and in the formation of plantations. The 
challenge of using seeds is to overcome dormancy, guaranteeing an efficient and low cost method 
that allows greater germination. Therefore, the objective of the work was to determine the best 
method to overcome the dormancy of the bandarra seeds. Different methods of overcoming 
dormancy were used: immersion in hot water, immersion in water for 48 hours, immersion in 
sulfuric acid for 5 and 10 minutes and mechanical scarification. After the pre-germinative 
treatments, the physiological potential was evaluated. The test was conducted with four replicates of 
25 seeds, seeded in germitest paper and kept in the germination chamber at 25ºC. Counts were 
performed at 7 and 14 days. The design was completely randomized and the software used was 
Assistat, submitted to analysis of variance and the means compared by the Tukey test. The 
treatments using hot water at 80ºC and immersion in water for 48 hours had the lowest germination 
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rates. The sandpaper was more efficient with high germination rate and IVG. The best method for 
the dormancy of the bandarra seeds was by means of nº 80 sandpaper. 
 
Keywords: Bandarra; Forest species; Germination. 
 
 
1    INTRODUÇÃO 

A Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke, popularmente conhecida como bandarra, paricá, 
pinho-Cuiabano, faz parte da subfamília botânica Caesalpiniaceae pertencente à família Fabaceae. 
Originária do México, mas presente no Brasil, sendo distribuída por todo território nacional. 
Apresenta crescimento rápido, podendo chegar a uma produção de 38 m3ha-1ano-1 de volume aos 6 
anos de idade. A espécie é considerada pioneira, dessa forma deve ser plantada a pleno sol 
(Carvalho, 2007). 

A bandara pode ser utilizada pela indústria madeireira na fabricação de compensados, celulose 
e papel, é indicada para sistemas agroflorestais, comerciais e reflorestamento de áreas degradadas, 
devido seu crescimento rápido e a boa adaptabilidade tanto em plantios homogêneos como em 
consórcio com outras espécies. Além disso, a espécie pode ser empregada na arborização urbana 
(Sousa et al., 2005). 

As sementes de Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke exibem dormência física (Silva-
Neto et al., 2007). A dormência tegumentar consiste no impedimento sofrido por tecidos que 
envolvem a semente, causando a impermeabilidade do tegumento á água e ao oxigênio (Fowler e 
Bianchetti, 2000), consequentemente, ocasiona desuniformidade e baixa germinação das sementes.  

O primeiro desafio no uso das sementes de bandarra é identificar um método de superação da 
dormência que seja eficiente, simples e de baixo custo que possibilite alta produção de mudas. 
Dessa forma, o papel que a tecnologia de sementes desempenha, é o desenvolvimento de métodos 
tecnológicos adequados, o melhoramento no padrão de qualidade das sementes, voltado 
principalmente para a produção de mudas objetivando a aquisição de estande uniforme (Guedes et 
al., 2013). 

Entre os métodos utilizados com sucesso para a superação da dormência de espécies florestais 
destacam-se a escarificação química, mecânica e a imersão em água quente. A aplicação e a 
eficiência desses tratamentos dependem da intensidade da dormência, bastante variável entre 
espécies, procedências e anos de coleta (Albuquerque et al., 2007). 

Com isso, tem-se a necessidade de testar métodos práticos de superação da dormência que 
melhorem a germinação e o desempenho de mudas no viveiro, para acelerar e uniformizar o 
estabelecimento inicial de plantas no campo (Nascimento et al., 2009). Portanto, o objetivodo 
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trabalho foi avaliar qual o melhor método para superação de dormência de sementes de 
Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke.  

 
2     MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de sementes do Instituto Federal de Rondônia - 
Campus, Ji-Paraná. Foram utilizadas sementes de bandarracoletadas de árvores matrizes em áreas 
circunvizinhas ao município de Ji-Paraná. Após a coleta as sementes foram beneficiadas 
manualmentee submetidas aos seguintes tipos de métodos de quebra de dormência (Quadro 1). 

 
Quadro 1. Tratamentos utilizados na quebra de dormência de bandarra (Schizolobium amazonicum). 

Tratamentos Métodos 
T1 Testemunha 
T2 Imersão em água quente (80 ºC) seguido de 

repouso por 24 horas 
T3 Escarificação química em ácido sulfúrico 

concentrado a 95% por 5 minutos 
T4 Escarificação química em ácido sulfúrico 

concentrado a 95% por 10 minutos 
T5 Escarificação mecânica com lixa nº 80 
T6 Imersão em água por 48 horas 

 
Cada tratamento foi composto de quatro repetições de 25 sementes conforme Brasil (2009). O 

substrato utilizado foi papel germitest, com duas folhas na base e uma na cobertura, as quais foram 
previamente embebidas em água destilada na proporção de três vezes o peso do papel. Após a 
semeadura, foram formados os rolos e colocados em sacos plásticos em germinador à temperatura 
constante de 25ºC. A porcentagem de germinação foi calculada pela contagem diária das sementes 
que emitiram radícula (>2 mm) o Índice de velocidade de germinação (IVG) pela fórmula proposta 
por Maguire (1962). 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC) com 6 tratamentos e 
4 repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e a comparação entre as médias foi 
realizada pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. O software utilizado foi o Assistat versão 7.5. 
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3     RESULTADOS  

O tratamento testemunha apresentou menor taxa de germinação (5%) em relação aos demais 
tratamentos (Quadro 2). 

Os tratamentos utilizando água quente a 80ºC e imersão em água por 48 horas tiveram baixa 
germinação, não diferindo estatisticamente e resultados semelhantes quanto a IVG (Quadro 2). A 
exposição das sementes de bandarra ao ácido sulfúrico por 5 e 10 minutos tiveram a mesma taxa de 
germinação e índice de velocidade de germinação (Quadro 2). 

A escarificação mecânica com lixa teve maior eficiência, 96% de germinação e IVG de 8,38, 
em relação aos demais tratamentos (Quadro 2).   

 
Quadro 2. Porcentagem de germinação (%) e Índice de velocidade de germinação (IVG) das 

sementes de Bandarra (Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke) em função de distintos 
tratamentos de quebra de dormência. 

Tratamentos                             Variáveis 
Germinação (%) IVG 

Testemunha 5.00   c 0.13 c 
Água quente (80ºC) 19.00  bc 1.53 bc 
Ac. Sulfúrico p/ 5min 29.00  b 2.47 b 
Ac. Sulfúrico p/ 10 min 29.00  b 2.06 b 
Escarificação mecânica 96.00 a 8.38 a 
Água 48 horas 18.00 bc 1.66 b 

Média seguida pela mesma letra, não diferem significativamente entre si a 5% de 
probabilidade. 

 
4    DISCUSSÃO 

A baixa taxa de germinação do tratamento testemunha comprova que as sementes de bandarra 
possuem dormência física (Silva-Neto et al., 2007; Neves et al., 2010; Shimizu et al., 2011; Dapont 
et al., 2014). 

A exposição da semente em água quente é uma técnica que busca acelerar a atividade 
enzimática (Zaidan e Barbedo, 2004) ou mesmo enfraquecer o tecido tegumentar e propiciar o 
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surgimento de fissuras que permita a absorção de umidade para desencadear o processo germinativo 
(Pacheco e Matos, 2009).  

A eficiência do método utilizando água quente pode ser observado comparando a temperatura x 
tempo de imersão, podendo ser eficiente métodos com diferentes temperaturas como 80ºC nas 
sementes de Caesalpinia pyramidalis (Alves et al., 2007), Leucaena leucocephala (Teles et al., 
2000), Apeiba tibourbou (Pacheco e Matos, 2009), Ochroma lagopus (Barbosa et al, 2004), 95ºC 
nas sementes de Peltophorum dubium (Oliveira et al., 2003)  e 100ºC em sementes deAcacia 
mangium Willd (Rodrigues et al., 2008), Piptadenia moniliformis (Benedito et al., 2008). 

Estudos semelhantes usando sementes de bandarra tiveram taxa de germinação de 74% ao 
submetê-las a água quente a 50ºC (Silva-Neto et al., 2007) e germinação de 91% quando imersas 
em água quente a 100ºC (Dapont et al., 2014). Desse modo, fica evidente que a temperatura da água 
influencia na superação de dormência da espécie estudada. 

Estudo realizado por Oliveira e Medeiros-Filho (2007) com a espécie Leucaena leucocephala 
ao imergi-las em água por 48h tiveram baixa taxa de germinação 27%. A exposição das sementes 
em água por longo período dificulta o suprimento de oxigênio, prejudicando o processo germinativo 
(Varela et al., 1991; Oliveira et al., 2010). 

O tempo de exposição das sementes de bandarra ao ácido sulfúrico, possivelmente tenha sido 
insuficiente para ocasionar ruptura no tegumento. Observação realizada também por Zwirtes et al. 
(2013) com sementes de Delonix regia. 

Estudo semelhante testando diferentes períodos de imersão das sementes de Fabaceae com 
ácido sulfúrico podem ser consideradas eficientes na quebra de dormência como 4 a 12 minutos 
(Albuquerque et al., 2007; Alves et al., 2007; Costa et al., 2010), de 13 a 19 minutos (Cherubin et 
al., 2011; Benedito et al., 2008) 20 a 30 minutos (Azeredo et al, 2010; Freitas et al., 2013) e 60 
minutos (Cruz et al., 2007; Braga et al., 2010). 

Deve-se considerar ainda que o uso de ácido sulfúrico tem algumas restrições, tais como: 
aquisição do ácido, possibilidade de acidentes durante o manuseio e ainda a destinação adequada 
dos resíduos gerados (Brancalion et al., 2011). 

A eficiência da escarificação com lixa mecânica usando sementes de bandarra também foi 
relatada porShimizu et al. (2011), obtendo 94% de germinação e maior IVG.Já Neves et al. (2010) a 
germinação por escarificação com lixa na lateral do tegumento obteve maior índice chegando a 99% 
de emergência da espécie. 

A escarificação mecânica apresenta grande eficiência na quebra de dormência, podendo ser 
empregada para sementes de Parkia platycephala(Nascimento et al., 2009), Cassia grandis (Silva et 
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al., 2012), Peltophorum dubium (Oliveira et al., 2003), Erythryna velutina (Silva et al., 2007)e 
Operculina macrocarpa e Operculina alata (Medeiros-Filho et al., 2002). 

 
5     CONCLUSÕES 

A escarificação mecânica com lixa foi o método mais adequado para superação de dormência 
da bandarra, aumentou a taxa de germinação e o índice de velocidade de germinação em relação aos 
demais métodos testados. 
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